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RESUMO 
Este artigo encarrega-se de demonstrar a utilização da “cultura do medo” como mecanismo 
estimulante da sensação de impunidade na seara penal, introduzindo ao debate seu conceito e 
de que forma se concretiza nos principais veículos de comunicação. A constante promoção de 
medo e insegurança faz surgir movimentos extremamente punitivistas, com a cobrança de 
políticas criminais de encarceramento e “medidas de urgência”, tais como a redução da 
maioridade penal e a criação do tipo penal do feminicídio. Esta situação mascara diversos 
problemas sociais e deficiências nas questões de direitos humanos do país, produzindo o 
progressivo aumento da superlotação no sistema penitenciário com o fetichismo da criação de 
leis mais rígidas que intentam amortizar a criminalidade. Nesta análise, serão abordados 
dados reais sobre as principais notícias veiculadas na mídia, as quais demonstram, de forma 
exagerada, estatísticas fora da realidade. Por fim, será construída uma crítica sobre as mídias 
formadoras de opinião que, incessantemente, buscam manipular a sociedade para a obtenção 
de interesses próprios. 
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